
 

Aniversariantes 
em Outubro 

        

03 Waldomiro Romero  
04 Derli Simões Ferreira  
05 Alcinda Anilda Ranhwendt  
07 José Antonio Miranda de Campos  
07 Stefan Ernst Michael Dreger  
07 Stefany Berger Greiff  
07 Maria do Rosário Wirthmann  
09 Marcia Schneider  
12 Hanna von Winckler  
13 Ruth Offenstein  
14 Ronaldo Marchini    
16 Monica Offenstein  
17 Jaime Blank de Lima  
17 Flávio Coutinho   
18 Alex Baxmann Carrupt  
18 Fábio Cruz de Sales  
20 Rodrigo Schneiater  
21 Luiz Henrique Correa  
23 Valvernagues Kurth Tonn  
24 João Schneiater  
26 Gustavo Poletti Kaesemodel  
27 Lucas de Souza Araujo  
27 Sulamita Brito Martinelli  
30 Ricardo Luiz de Souza   
31 Rosa Maria Portilho Coutinho  
31 Alessandro Gerlinger Romero  
31 Walter Gustavo Steinicke  
   

Deus vos abençoe! 
Deus vos proteja! 

Deus vos dê a PAZ! 
Deus vos dê a PAZ! 

 
 

Filme sobre a 
REFORMA PROTESTAREFORMA PROTESTAREFORMA PROTESTAREFORMA PROTESTANNNNTETETETE    

 

Você e seus amigos (as amigas também estão in-
cluídas!) são nossos convidados para, no dia 31 31 31 31 
de outubrode outubrode outubrode outubro, às 19 horas19 horas19 horas19 horas, assistir a um filme cu-
jo tema será A RA RA RA REEEEFORMA PROTESTANTEFORMA PROTESTANTEFORMA PROTESTANTEFORMA PROTESTANTE. 

Além de assistir ao filme, 
vamos estar curtindo uma 
gostosa pipoca com guaraná. 
Reserve a quarta-feira do dia 
31 de outubro. Vamos encher 
nosso salão e curtir juntos 

uma noite extremamente agradável. E é exata-
mente a sua presença e a de seus amigos que fa-
rá a grande diferença. 
 

 

ATENÇÃO IDOSAS 
E IDOSOS 

ESTÁ SURGINDO UM 
NOVO GRUPO 

NA VIDA DA 
NOSSA COMUNIDADE 

 

Queremos proporcionar uma 
nova oportunidade de en-
contros e reencontros em-
tre as pessoas da terceira 
idade em nossa Comunida-
de. O que é necessário ter 
para poder participar? Nada além da 
alegria. E se a sua alegria estiver mais 
para a tristeza, venha mesmo assim, 
pois nós vamos reverter isto. 
Nosso primeiro encontro será dia 20 
(sábado), às 15 horas.  
 

 

Café e Chá Estratégico e Participativo 
Será na 2ª quarta-feira de outubro, dia 10, às 19h., no 
salão da Comunidade. O tema será "O Fortalecimen-
to do Trabalho com Jovens". Parece que não tem na-
da a ver com você, não é mesmo? Grande engano! A 
vida e o trabalho dos nossos jovens têm tudo a ver 
conosco. Venha! Ajude! Participe! 
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Alegrei-me quando me disseram: 
Vamos à casa do Senhor!Vamos à casa do Senhor!Vamos à casa do Senhor!Vamos à casa do Senhor!    

Sl 122.1 
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Mensagem Pastoral 
 

Querida e querido membro da Comunidade, 
 

Há alguns anos atrás eu escrevia uma mensagem 
semanal para publicar num site. Estas mensagens eram dirigidas aos 
internautas que nada tinham a ver com uma Comunidade Luterana. Nu-
ma destas mensagens, lancei um desafio aos internautas sem Igreja de 
procurarem uma Igreja, pois cristãs e cristãos não vivem sem uma Comu-
nidade de Fé. Muitas pessoas dizem que lêem a Bíblia e fazem suas orações 
em casa, mas isto, na maioria das vezes, não passa de uma desculpa. 

Na mensagem da semana seguinte escrevi que a vida em Comunidade 
é fundamental para cristãs e cristãos, e que, a bem da verdade, é impos-
sível viver sem a comunhão das irmãs e dos irmãos. A meditação, a leitu-
ra bíblica, a oração... podem e devem ser práticas diárias e individuais, 
mas que elas não substituem a prática e a vivência comunitária. Ambas 
são igualmente importantes e imprescindíveis em nossa vida de fé.  

E a segunda mensagem tratou do assunto "Viver em comunhão uns 
com os outros". E este é o tema para este Mensageiro. Nem sempre es-
ta convivência é fácil de praticar, de exercitar. Isto não deve nos desani-
mar, pelo contrário, deve tornar-se um desafio para nós (como pessoa) e 
para nossa Comunidade de Fé (como grupo). 

Nos grupos sempre existirão pessoas que "dificultarão" a boa convivên-
cia. Muitas das vezes isto acontece de forma inconsciente. São pessoas 
que têm dificuldade de "con-viver" com ideias e práticas diferentes das 
das suas. O apóstolo Paulo já havia detectado isto na Igreja de Corinto. 
Lá existiam pessoas que se consideravam inferiores às demais e por isto 
acreditavam que elas não tinham importância no todo. Paulo escreve: 
"Se disser o pé: porque não sou mão, não sou do corpo; nem por isso 
deixa de ser do corpo" (1ª Co 12.15). 

 Mas também existiam aquelas pessoas que se consideravam superio-
res às demais, considerando as outras pessoas da Igreja como descartá-
veis, isto é, sem importância alguma. Paulo escreve: "Não podem os o-
lhos dizer à mão: não precisamos de ti; nem ainda a cabeça aos pés: Não 
preciso de vós" (1ª Co 12.21). 

É lógico que estas duas formas de comportamento prejudicam a boa "con-
vivência". Paulo, então, encerra dizendo de forma muito simples e prática 
que a solidariedade entre as pessoas qualificará a "con-vivência" destas. Ele 
diz: "...cooperem os membros, com igual cuidado, em favor uns dos outros, 
de maneira que, se um membro sofre, todos sofrem com ele; e, se um deles 
é honrado, com ele todos se regozijam" (1ª Co 12.25b-26). 

Dediquemos tempo, carinho, apreço, estima, consideração, afeição... para com 
 

2ª Noite do Pijama 
 

Esta programação vai ser hiper-mega-super-legal. Vai ser para nossas CRIAN-

ÇAS. As crianças vão se divertir bastante com brincadeiras, dinâmicas, 

atividades bíblicas e muito canto. Mágicas? Lógico! Nosso super mágico 

Fabiano estará presente com seu mega assistente Klaus. As crianças da 

nossa Comunidade podem convidar seus amiguinhos e suas amiguinhas, 

mas… é preciso se inscrever para podermos planejar de forma que fique uma Noite do Pijama 
INESQUECÍVEL. A programação começará no dia 19, às 19h e se encerrará no dia seguin-
te, às 10h. Então meninada: peçam para mamãe e papai inscreverem vocês! 
 

12 de outubro - dia das CRINÇAS 
 

MENINOS de RUA 
  

Menino-menina de rua, 
Na rua, para a rua. 
Na minha, na sua, na nossa rua. 

  

Meninos exclusão 
Buscando da sociedade atenção. 

  

Meninos inclusão... na marginalidade 
Ainda sem conhecer maldade, 
Vivendo cruel realidade. 
  

Meninos do tráfego pedindo moeda, 
Vendendo bala, não brinca de bola 
E não vai à escola. 

  

Meninos do tráfico pedindo uma bola, 
Porém ganhando cola 
Pra cheirar a qualquer hora. 

  

Meninos... iludidos vivendo esquecidos, 
Distantes de um coração querido 
Só querendo atenção... e 
A espera de um abraço. 
  

 Flávio Coutinho 

EDUCAÇÃO ÉTICA E RELIGIOSA DA CRIANÇA 
 

Educar um filho não é apenas impedir suas 
quedas. É, sobretudo, orientá-lo a se levantar 
sempre de novo depois de cair. Educar uma cri-
ança é mais que ensiná-la a comportar-se à me-
sa, vestir-se, tratar bem os mais velhos, respeitar 
os pais. A função dos pais é amar, esclarecer, a-
poiar, incentivar... Mostrar que uma pessoa preci-
sa ter respeito, honestidade e sinceridade. Agindo 
assim, os pais dão oportunidade ao filho de seguir 
confiante pela vida, enfrentando as dificuldades.  

Educar não é apenas combater o mal e censu-
rar os erros. É incentivar o bem, criar bons cos-
tumes, valorizar as boas obras. Pais cristãos aju-
darão seu filho a colocar as coisas de Deus em 
primeiro lugar. Vão à Igreja com ele e contam que 
Cristo o ama e se interessa por todos os aspectos 
de sua vida. 

Certa vez, um navio enfrentou uma tempestade 
em alto mar. As ondas e o vento ameaçavam sua 
segurança e os passageiros entraram em pânico. 
Despreocupado, um garoto continuou brincando 
tranquilamente no salão. Passada a ventania, 
perguntaram ao menino por que não tinha ficado 
com medo. A criança tranquilamente respondeu: 
"Não tive medo porque meu pai é o capitão do 
navio. Ele não deixaria o navio afundar". 

Os filhos vão enfrentar muitas tempestades pe-
la vida. Vão sofrer dificuldades, privações, injusti-
ças, ingratidão e incompreensão. Serão mais feli-
zes se permanecerem calmos, confiantes na ori-
entação e nos exemplos que receberam dos pais. 

(Cecilia Meurer - OASE em foco - out/2012)  
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(continua na página após a parte central do V
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editação "S
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 enviou este excelente texto, m

as não m
e lem
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 foi!!! P

erdão!) 
 

De repente, os sonhos de Laura pareciam
 estar caindo aos pedaços. O

 noivo, a quem
 tanto am

a-
va, deixou-lhe apenas um

a curta explicação, escrita num
 cartãozinho branco: "Tenho que ser since-

ro, não gosto de você; perdoe-m
e." Um

 m
ês depois, o pai m

orreu num
 trágico acidente de trânsito.  

Era sofrim
ento dem

ais para um
a só pessoa. Q

uase não dorm
ia, perguntando a D

eus: "Por 
que, Senhor, por quê?" C

om
o consequência de tudo, seu rendim

ento no trabalho ficou tão alte-
rado que, alguns dias depois, perdeu em

prego. Foi nessas circunstâncias que a conheci.  
Q

uase que inconscientem
ente, Laura tornava-se um

a juíza e dava o veredicto. "Eu sem
pre 

fui um
a cristã fiel, nunca fiz m

al a ninguém
, ajudei aos m

eus sem
elhantes na m

edida das m
i-

nhas possibilidades; D
eus foi injusto com

igo. Eu não m
erecia estar sofrendo desse jeito." 

Será que D
eus é m

esm
o injusto? O

u será que som
os nós que, às vezes, som

os injustos com
 

Ele, cobrando um
a prom

essa que nunca fez? N
o Salm

o 46.1 encontram
os um

a belíssim
a pro-

m
essa: "D

eus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem
 presente na angústia". Tente perceber 

o que D
eus está ou não prom

etendo.  
D

eus não prom
eteu que Seus filhos nunca teriam

 dificuldades, tristezas ou provações. Por 
que, então, cobrar dEle um

a prom
essa que nunca fez? O

 que Ele está prom
etendo é que, em

 
m

eio às dificuldades e lutas, provações e tristezas, aqueles que confiam
 nEle nunca estariam

 
sozinhos. "G

rande conforto!", você pode pensar, "de que m
e ajuda isso?" M

uito. E, na verdade, 
aí está toda a diferença.  

Sofrem
 os m

aus e os bons. Sofrem
 os que am

aldiçoam
 a D

eus e os que confiam
 nEle. Só que 

o sofrim
ento nos prim

eiros é com
o um

a ferida purulenta: devora, apodrece e finalm
ente m

ata.  
Já o sofrim

ento dos que confiam
 em

 D
eus é com

o a ferida lim
pa: dói, sangra, m

as sara, e 
com

 o tem
po ficam

 apenas cicatrizes e, às vezes, nem
 sequer isso. 

Q
uando m

eu filho m
ais velho tinha apenas dois anos, foi subm

etido a um
a cirurgia. A enferm

ei-
ra entrou com

 a agulha da anestesia pronta. O
 garoto, olhando com

 m
edo, com

eçou a choram
in-

gar; e a enferm
eira, tentando acalm

á-lo, disse: "N
ão chore, m

enino, não vai doer." O
 garoto olhou 

para m
im

 com
o se perguntasse em

 silêncio: "E verdade que não vai doer, m
am

ãe?" Segurando 
sua m

ão eu disse calm
am

ente: "Vai doer sim
, filhinho, m

as aqui está a m
inha m

ão. Se doer m
ui-

to, você aperta m
uito; se doer pouco, você aperta pouco, m

as eu estarei aqui perto de você."  
Você entendeu? Q

uantas vezes olham
os para D

eus e perguntam
os: "Vai doer?" E Ele, com

 Sua 
voz de Pai am

ado, nos conforta: "Vai doer sim
, filho. N

um
 m

undo de tristezas e lágrim
as, m

uitas 
vezes vai doer, m

as aqui está a M
inha m

ão, você nunca estará sozinho. Eu estarei com
 você" 

Sofrem
 os m

aus e sofrem
 os bons. O

s m
aus sofrem

 sozinhos, os bons têm
 alguém

 com
 eles 

em
 m

eio às lágrim
as e às tristezas. E aí está a diferença. Pense nisso! 



 

O SENHOR é bom para todas as pessoas que confiam nEle. 
Lm 3.23 Outubro 2012  

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB 
1  2  3  4  5  6  Deus só santificaDeus só santificaDeus só santificaDeus só santifica    

os condenados.os condenados.os condenados.os condenados.    
Martin Luther 

  
 
19 EB Ferraz 

 
 

 
19:30 Grupo 
de Canto 

19:30 Avaliação 
da Festa "Sabores 
da Alemanha" 

 
15 OASE Ferraz 
18 JE 

7 19º Dom após Pentec. 8  9  10  11  12  13  

10 Culto em Ferraz c/SC  
 
 
18 Culto em Ferraz c/SC 

  
 
 
 
19 EB Ferraz 

 
 
 
19 Café e Chá Par-
ticipativo 

 
 
 
19:30 Grupo 
de Canto 

 
 
 
20 EB Itaim na 
casa da Dª. Cida 

 
 
 
18 Casamento de 
Luciana & Rubens 

14  20º Dom após Pentec. 15  16  17  18  19  20  

 
 

 
 
18 Culto em Ferraz 

  
15 Reun. Ministros 
19 Cons. Delibe-
rativo da UPSP 
19 EB Ferraz 

 18 Conselho Ad-
ministrativo IEL 
 
19:30 Grupo 
de Canto 

 
 
 

19 Início da 
Noite do Pijama 

10 Encerramento 
da Noite do Pijama 
15 Grupo de Ido-
sas e Idosos 
18 JE 

21 21º Dom após Pentec. 22  23  24  25  26  27  
 
 
15 Culto em Mogi c/SC 
 
18 Culto em Ferraz 

  
 
 
 
19 EB Ferraz 

 
 
 
 
19 Presbitério 
 

 
 
 
19:30 Grupo 
de Canto 

 
 
 
 

 
 
15 OASE Ferraz 
 
18 JE 

28 22º Dom após Pentec. 29  30  31  

 
 
18 Culto da Reforma 
em Ferraz 

  
 
 
19 EB Ferraz 

10 Culto da Refor-
ma - IEL 
19 Filme sobre a RE-
FORMA PROTESTANTE 

Percebemos a poderosa mão de Deus em nossa vida Percebemos a poderosa mão de Deus em nossa vida Percebemos a poderosa mão de Deus em nossa vida Percebemos a poderosa mão de Deus em nossa vida 
quando avaliamos os anos da vida que já passquando avaliamos os anos da vida que já passquando avaliamos os anos da vida que já passquando avaliamos os anos da vida que já passaaaaram.ram.ram.ram.    

Martin Luther 

 

Ofertas: 07 SÍNODO SUDESTE destina p/ Formação e Conferência Obreiros 21 COMUNIDADE destina p/ Grupo de Canto 
  14 IECLB destina p/ Bolsas a Estudantes Teologia 28 SÍNODO SUDESTE destina p/ Apoio às atividades Missionárias 

 

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS 

E DESPESAS ORDINÁRIAS em AGOSTO 

 
   Orçado  REALIZADO  
R E C E I T A S     
 Contribuições   7.000,00   6.342,48   
 Donativos de Natal   -   -   
 Recuperações (telefonemas partic.)   -  - 
 Transfer. das Extraordinárias   -   -   
 Participação IEL - aluguel   5.000,00   5.000,00   
 TOTAL DAS RECEITAS ����   12.000,00   11.342,48   
     

D E S P E S A S     
 Subsistência Ministerial   5.888,00   6.363,26   
  Despesas com automóvel   400,00   -   
 Manut/conserv automóvel   -  - 
 Impostos e taxas   120,00   213,02   
 Luz   -  - 
 Água   -  - 
 Telefone   200,00   159,64   
 Seguros   740,00   315,63   
 Carta contribuição  120,00   77,21   
 Dízimo para IECLB   700,00   634,25   
 AMA - Associação Mútuo Auxílio  165,00   115,16   
 Reserva Ministerial IECLB   -   49,35   
 Fundo de Solidariedade - AGOSTO  210,00   190,00   
 Administração UPSP   475,00   475,00   
 TOTAL DAS DESPESAS ����   9.018,00   8.592,52   
SUPERAVIT / (DÉFICIT) NO MÊS  2.982,00   2.749,96   
    

RESULTADO ACUMULADO ANTERIOR - em 31/12/2011   - 63.814,78  
RESULTADO ACUMULADO ATÉ O MÊS ANTERIOR - ref 2012   12.570,04  
RESULTADO DA COM. VILA EMA - ref 2012   5.424,35 
SUPERAVIT / (DÉFICIT) T O T A L  ATUAL   - 43.070,43 

Queridas irmãs e irmãos! 
Olhando os números, temos apenas motivo de alegria. E cada membro que tem contri-
buído com fidelidade é responsável por estes números que nos trazem alegria. Vejam 
só: mês a mês temos visto um aumento na Contribuição dos membros. Também pode-
mos observar que neste mês (como em muitos outros meses de 2012) gastamos menos 
do que estava previsto (orçado). Estes números devem nos deixar, como Comunidade, 
orgulhosos, mas não vamos permitir que eles nos deixem acomodados, pelo contrário. 
E caso você faça parte do grupo de membros que não tem contribuído mensalmente, fi-
ca aí com convite e desafio: vamos honrar com alegria no coração nossas contribuições 
para com NOSSA Comunidade de Fé. Também sua contribuição é muito importante. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Alguém viu no mural, na entrada da Igreja, e falou: Pastor, 
publique, por favor, no próximo VozLuterana. Aqui está. Re-
almente, vale a pena meditar sobre esta figura! 


